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  Índices para catálogo sistemático:


  1. Dívidas : Problemas financeiros pessoais:


  Dedico este livro a todas as pessoas que, direta ou indiretamente, passaram por minha vida e me ensinaram que é possível ajudar, mesmo quando não sabemos tudo.


  Reinaldo Domingos
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  Agradeço a Deus por me dar forças para contribuir com cada pessoa e cada família que passou por minha vida quando atravessava momentos de dificuldade financeira.


  Mais do que mostrar o caminho da educação financeira, é preciso confiar, é preciso acreditar, é preciso resgatar a humildade de reconhecer os próprios erros e saber que sempre é possível começar de novo.


  Agradeço também a Simone Paulino, minha diretora editorial, por me auxiliar em mais esta obra.


  
Introdução


  Os dois lados da moeda do endividamento


  A sabedoria popular sintetiza em uma frase simples e de grande alcance um dos pontos de partida deste livro. Diz o ditado: “Não adianta remar contra a maré”.


  Também em relação à educação financeira não adianta remar contra a maré, que, em nosso caso, é a cultura dos financiamentos de curto, médio, longo e longuíssimo prazos, a que os brasileiros estão acostumados. Ou seja, a cultura do endividamento.


  Financiar os bens que deseja comprar é, muitas vezes, o atalho pelo qual a maioria das pessoas busca realizar seus sonhos materiais. Não há como negar a legitimidade dessa escolha ou impedir que alguém faça essa opção na vida.


  O que resta em que fazer, então, em termos de reeducação financeira, em um mundo onde a maioria aprendeu a viver com dívidas e sente uma espécie de “vazio”, se não tiver algo para pagar em suaves ou pesadas prestações?


  A perspectiva a ser desenvolvida neste livro é a de mostrar que é possível viver melhor financeiramente, mesmo com dívidas. Qualquer pessoa pode encontrar o equilíbrio financeiro, ainda que tenha se comprometido com alguns financiamentos, desde que respeite parâmetros básicos e treine sua visão para enxergar o comportamento em relação às dívidas de forma mais clara e objetiva.


  Pode parecer contraditório. Afinal, parte-se do princípio de que quem tem equilíbrio financeiro não possui, ou não deveria possuir, dívidas. Mas isso, como tantas outras coisas na vida, é relativo. Porque uma coisa é ter dívidas; outra coisa é não ter como pagar as dívidas que se tem, o que chamamos de inadimplência.


  Um financiamento não é, em si, um problema. Comprar um apartamento financiado não é um problema. Parcelar a aquisição do carro não é um problema. Tampouco financiar o computador sonhado é um problema.


  O problema – este, sim, gravíssimo – ocorre quando o financiamento, que deveria ser um atalho para a realização de um sonho, não cabe no orçamento e vira um terrível pesadelo, tirando das pessoas a paz, o sono, a saúde, a alegria de viver e, muitas vezes, o próprio sonho que elas tentaram realizar.


  Quantas pessoas você conhece que tiveram de entregar o apartamento comprado porque não conseguiram pagar? Quantas pessoas não tiveram meios para arcar com os compromissos assumidos na compra dos milhões de automóveis zero-quilômetro adquiridos em até 60 prestações, sem entrada, no Brasil, e precisaram devolver o carro para a instituição financeira?


  Isso, sim, é um grande problema! E é aqui que refletiremos juntos, buscando soluções, procurando reeducar o olhar para as nossas escolhas, em termos de finanças, para quebrar o ciclo vicioso do endividamento descontrolado.


  Estar endividado já é uma realidade para a maior parte da população do Brasil. Estimativas indicam que o endividamento atinge mais de 80 milhões de brasileiros, e, com o crescimento econômico esperado para os próximos anos, o nível de endividamento tende a aumentar.


  A perspectiva é a de que o país disponibilize alguns trilhões de reais só para resolver seu deficit de habitação. A combinação de mais emprego e renda também significará maior poder aquisitivo para uma parcela crescente da população. O lado bom é que, com mais dinheiro disponível, mais pessoas poderão realizar seus sonhos. Porém, não se pode esquecer o outro lado da moeda.


  Se o país já tem milhões de pessoas endividadas, cujos rendimentos estão comprometidos em diversos sistemas de financiamento, nos próximos cinco ou dez anos o volume de indivíduos nessa situação só deverá aumentar.


  O resultado mais imediato e negativo dessa perspectiva é que mais pessoas terão pouca ou nenhuma margem de segurança financeira para enfrentar eventuais adversidades enquanto estiverem presas às dívidas.


  Quem compromete seus rendimentos por prazos muito longos se torna refém dos imprevistos e das oscilações econômicas. Daí a urgência de estabelecer um controle e um acompanhamento financeiro eficazes, inclusive para fazer a dívida, evitando que o sonho se transforme em pesadelo.


  A questão é que o brasileiro não aprendeu a se organizar financeiramente, a poupar antes de comprar. Isso o torna “presa fácil” das facilidades do crédito, do qual geralmente lança mão, sem ter muito claras as consequências dessa escolha. Assim, aquilo em um primeiro momento pode parecer a melhor solução do mundo para a falta de dinheiro no bolso vira uma bola de neve com alto poder de destruição.


  O problema não se restringe ao Brasil. No mundo todo, as economias em desequilíbrio refletem o despreparo de cada um, individualmente, para gerir com responsabilidade e equilíbrio suas finanças pessoais, criando riqueza para si e para os outros.


  Naturalmente, o endividamento tem uma relação direta com as bases do consumo inconsciente e com a já gasta concepção de que, em nosso tempo, é mais importante ter do que ser. De tal forma que todo mundo precisa do tênis da moda, do celular mais moderno, da TV com mil recursos, do carro mais potente, da casa mais confortável, para se afirmar como ser humano.


  Na busca por essa inserção, há quem se endivide até o pescoço para conseguir de alguma forma estar por dentro da sociedade de consumo. É claro que não dá para ir totalmente contra algo já plenamente estabelecido como o modo de vida da maioria. Mas podemos e devemos conscientizar as pessoas das implicações desse tipo de comportamento em relação ao dinheiro, bem como de seus reflexos no presente e no futuro.


  No auge da crise econômica nos Estados Unidos, os norteamericanos endividados desesperavam-se e diziam estar perdendo tudo o que tinham. Mas, na verdade, muitos deles nunca tiveram coisa alguma!


  Viviam (e ainda vivem) enredados numa “teia de aranha” de financiamentos de todos os tipos: hipotecas de 30 anos da casa própria, carros financiados em dezenas de parcelas, aparelhos eletrônicos de última geração comprados em cartões de crédito que não foram quitados no vencimento.


  Era como se vivessem e trabalhassem apenas para pagar uma espécie de taxa de usufruto dos bens, um aluguel eterno, sem nunca serem donos de verdade de coisa alguma e com uma forte sensação de insegurança quanto ao futuro.


  Veio a crise e, com ela, o desemprego. Muitos, sem ter como pagar as parcelas mensais desses bens, perderam tudo. Houve quem passou a morar em barracas ou dentro dos carros, sem ter como continuar pagando a hipoteca de sua casa.


  Tarde demais, deram-se conta de que viviam em uma bolha financeira, em uma espécie de mundo de ilusão. A crise e o desemprego estouraram a bolha e, de repente, os norte-americanos se viram completamente desprotegidos, porque tinham pouca ou nenhuma sustentação financeira para enfrentar os momentos de dificuldade.


  Isso tudo, como já foi dito, resultou de décadas de consumo inconsciente. E o que é o consumo inconsciente? Nada mais que o hábito – ou vício, em alguns casos – de comprar sem pensar, a qualquer preço, de qualquer jeito, sem refletir sobre o impacto daquela aquisição no equilíbrio financeiro individual, familiar e social.


  O que vem acontecendo em nosso planeta, em termos de alteração climática, resulta de um processo semelhante: o consumo inconsciente dos recursos naturais. Nada mais, nada menos do que o hábito, ou vício, de usar os recursos naturais não renováveis sem pensar, de qualquer jeito, em nome do progresso.


  A questão financeira que se impõe, portanto, é tão grave quanto a preservação do planeta! Não há escapatória: precisamos pensar, com consciência, em como preservar a nossa capacidade de nos sustentar ao longo da vida, cuja expectativa é cada vez mais alta – já estimada em aproximadamente 80 anos no Brasil.


  Como viver até os 80, 90, 100 anos com sustentabilidade financeira, ou seja, com dignidade, sem depender dos outros ou do governo? Até porque os próprios governos estão endividados e, cedo ou tarde, podem não ter como pagar suas contas – entre elas a previdência social, que hoje sustenta (de forma bastante precária) milhões de pessoas em todo o mundo.


  E mais: precisamos refletir sobre a herança que deixaremos para as gerações futuras. Não necessariamente em termos de patrimônio financeiro, mas de consciência financeira.


  É importante deixarmos florestas preservadas e conservá-las, para que as pessoas possam continuar respirando nos próximos séculos e milênios? Sem dúvida! Mas é importante também deixarmos bons hábitos financeiros preservados e conservá-los, para que, a partir deles, possamos criar um futuro de prosperidade.


  Entretanto, em uma sociedade que nos ensinou a viver enforcados por dívidas, como podemos garantir a sustentabilidade da nossa existência financeira? Uma das respostas é “endividando-nos com responsabilidade”. Isso mesmo! Neste livro, vou demonstrar que até para fazer uma dívida é preciso ter responsabilidade.


  Do contrário, o preço a pagar pode ser alto demais, porque o endividamento inconsciente é capaz de destruir uma vida! Basta pensar nas noites de sono perdidas com a preocupação de não poder pagar a conta que está por vencer, nos desentendimentos entre casais por causa da falta de dinheiro (não raramente podendo levar a separações), no exemplo negativo de irresponsabilidade que se deixa para os filhos quando não se consegue ter uma vida financeira em equilíbrio.


  Sem contar os casos mais graves, quando o endividamento fere de tal forma a autoestima da pessoa que ela, ao não dar conta de suas atribuições financeiras, entra em um estado de abatimento profundo, que pode evoluir para uma grave depressão ou jogá-la numa roda-viva de estresse, levando até mesmo a um enfarto precoce ou coisa pior.


  Em quase 100% dos casos, as pessoas passam por esse tipo de situação-limite porque se endividaram além da conta, além da sua verdadeira capacidade de pagamento, e sem refletir sobre o valor real da dívida que estavam assumindo.
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